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Greve na 
Arlen por
falta de 

pagamento

CPI da 
habitação 
pode ser 
encerrada

Empresa pagou 
parte do vale de 

outubro tentando 
desmobilizar os 
trabalhadores, 

mas o movimento 
vai prosseguir até 
depósito integral 

dos salários.

A bancada 
governista na 
Assembleia 

Legislativa de São 
Paulo quer acabar 
com investigação 
que apura desvios 
de R$ 135 milhões 

na CDHU.

Venda de caminhões
retoma nível de 2008
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Trabalhador 
na Weg 
terá comitê 
nacional

Caminhoneiros 
autônomos
são os maiores
interessados
nos empréstimos 
oferecidos
pelo BNDES. 
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Representantes dos trabalhadores 
nas fábricas em São Bernardo, 
Blumenau, Itajaí e Joinville 
iniciaram processo que tem apoio 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT (CNM-CUT).
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CDHU

Tucanos querem
fim da CPI

Fraudes e superfaturamento teriam desviado R$ 135 milhões

Homenagem Honduras

Santo Dias 
ganha memorial

Zelaya e golpistas 
fazem acordo

Reprodução

Único time a jogar no 
meio de semana, o São 
Paulo enfrenta o Grê-
mio hoje, às 21h50, em 
Porto Alegre, pela lide-
rança. O técnico Ricardo 
Gomes (foto) faz misté-
rio sobre a escolha entre 
Arouca ou Adrián Gon-
zález, no meio-campo, 
para substituir Zé Luis, 
machucado. Rodrigo e 
Richarlyson, também 
contundidos, continuam 
fora.

E s t r a n h a -
mente afasta-
dos da parti-
da de sábado 
contra o São 
Paulo, os jo-

gadores Val Baiano (fo-
to) e Renê já voltaram a 
treinar com o elenco do 
Barueri ontem.

Um “profes-
sor” para Ni-
co Hulken-
berg. Esse é 
o objetivo da 
contratação 

de Rubens Barrichello 
(foto) pela Williams em 
2010, quando ele forma-
rá dupla com o alemão 
que, aos 22 anos, acaba 
de ser campeão da Fór-
mula GP2.

A Federação Francesa 
de Tênis está conside-
rando a possibilidade de 
tirar o Grand Slam local 
de Roland Garros, ca-
so a cobertura das qua-
dras não seja aprovada. 
Em maio deste ano, ficou 
acertada a colocação de 
um teto retrátil, que fi-
caria pronto em 2013 ou 
2014. Mas, o Conselho 
Municipal de Paris não 
parece mais disposto a 
dar continuidade no in-
vestimento, de valor es-
timado em 360 milhões 
de reais.

O líder operá-
rio Santos Dias da 
Silva (foto), morto 
há 30 anos quando 
liderava uma greve 
dos metalúrgicos 
de São Paulo, ga-
nhou um memo-
rial. A homenagem 
foi entregue na noite da últi-
ma sexta-feira pelo ministro 
da Secretaria Especial de 
Direitos Humanos, Paulo 
Vannuchi. 

Memorial é um mo-
numento que provoca um 
exercício de interrogação de 
nossas experiências passa-
das para fazer aflorar não só 
recordações e lembranças, 
mas também informações 
que confiram novos senti-
dos ao nosso presente.

Santo Dias participava 

A pressão dos 
Estados Unidos teve 
peso fundamental 
para que o líder do 
governo golpista de 
Honduras, Roberto 
Micheletti, encami-
nhasse ao Congresso 
a decisão de aceitar 
ou não o retorno de 
Manuel Zelaya (foto) 
à presidência do País. Esse 
era o ponto que travava o 
acordo anunciado na sexta-
feira. 

Acordo
Os dois lados vão anun-

ciar até amanhã um governo 
de conciliação, que vai con-
vocar eleições presidenciais 
no final deste mês. De sua 
parte, Zelaya vai retirar pro-
posta constitucional para 

da Campanha Sala-
rial da categoria na 
capital em 1979. 

Durante um 
piquete em frente à 
fábrica da Sylvania, 
em Santo Amaro, 
ele levou um tiro 
nas costas dispara-

do por um soldado da PM. 
Apesar de identificado, o 
policial nunca foi preso. 

Resgate
O memorial integra o 

projeto Direito à Memória 
e à Verdade, que resgata 
para a história do País a 
trajetória e as circunstâncias 
de prisão, tortura e morte 
de aproximadamente 500 
brasileiros e brasileiras que 
se opuseram a ditadura mi-
litar.

lhe permitir um terceiro 
mandato, tentativa frustrada 
com a ação dos golpistas há 
quatro meses.

Zelaya deve deixar a 
embaixada brasileira ainda 
nesta semana. O presidente 
Lula disse que o acordo foi 
um bom resultado.

“O que ocorreu em 
Honduras acaba sendo um 
aprendizado para todos nós, 
que amamos a democracia”, 
disse ele.

Apesar de mais depoi-
mentos apontarem para 
fraudes e superfaturamento 
em obras de conjuntos habi-
tacionais da Companhia de 
Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU), 
a bancada governista da 
Assembleia de São Paulo 
quer encerrar os trabalhos 
da CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) criada 
para esse fim. 

Nos últimos dias, além 
de rejeitar dois pedidos de 
prorrogação dos trabalhos, 
a CPI não encaminhou seis 
requerimentos de convoca-
ção de suspeitos das frau-
des, entre eles o presidente 
da CDHU. 

Corrupção
Na quarta-feira passa-

da, o engenheiro João Fa-
varetto disse que a empresa 
que gerenciou as obras na 
cidade de Pirapozinho, na 
região de Presidente Pru-

dente, ganhou contratos em 
todas as cidades da região.

“Cheguei a alertar os 
responsáveis pela fiscaliza-
ção das obras sobre a má 
qualidade do material usado 
na construção dos conjun-

tos habitacionais. Era im-
possível que a CDHU não 
soubesse do esquema de 
corrupção”, revelou ele. A 
Máfia da CDHU é acusada 
de ter desviado R$ 135 mi-
lhões entre 2001 e 2007.

Fábrica vai  
fechar e 
demitir 1.400

Ford

A montadora norte-
americana Ford fechará 
uma de suas unidades no 
Canadá no terceiro tri-
mestre de 2011, demitin-
do 1.400 companheiros. 

A informação é do 
sindicato dos trabalhado-
res nas indústrias de au-
tomóveis no país (CAW) 
e surgiu de um acordo fe-
chado entre a empresa e os 
representantes dos traba-
lhadores. As negociações 
entre as partes começaram 
depois que a Ford amea-
çou encerrar as atividades 
de todas as suas quatro 
fábricas e deixar o Canadá, 
fechando mais de sete mil 
postos de trabalho.

Lucro
A Ford divulgou 

ontem que lucrou R$ 
2 bilhões até o terceiro 
trimestre deste ano. Só a 
divisão norte-americana 
da montadora, que res-
ponde por 42% de suas 
vendas, lucrou perto de 
R$ 700 milhões.
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Aposentadoria por invalidez
e auxílio suplementar

Um segurado do INSS 
formulou a seguinte per-
gunta: “Estou aposen-
tado por invalidez, mas 
agora, em razão do agra-
vamento de minha do-
ença, só posso ficar na 
cama. Necessito sempre 
de alguém para trocar 
de roupa, ir ao banhei-
ro, tomar banho etc. etc. 
Diante deste quadro, te-
nho direito a algo mais do 
INSS?”. 

Resposta: Tem, sim! 
Segundo o disposto 

no Anexo I, do Decreto 
3.048/99; artigo 45, letra 
“c” da Lei 8.213/91 e ar-
tigo 99 da Instrução Nor-
mativa (IN/INSS/DC nº 
118) de 14.04.2003, to-
da vez que o segurado 
aposentado por invalidez 
necessitar de auxílio de 
outra pessoa para os afa-
zeres da vida, terá direito 
a um suplemento no bene-

fício de 25%.
Na prática, observa-

mos que o referido be-
nefício é pouco utilizado 
porque os segurados des-
conhecem a existência de 
tal complemento de be-
nefício.

Se for o seu caso, pro-
cure o INSS, agendan-
do seu pedido pelo fo-
ne 135.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Subindo
Os crimes de sequestro 
foram os que mais 
aumentaram neste 
ano. Em segundo lugar 
ficaram os roubos 
seguidos de morte.

Internacional
O BNDES inaugura 
hoje escritório em 
Londres.

Otimismo
As vendas de Natal 
deverão ser até 20% 
maiores que as do ano 
passado, com destaque 
aos aparelhos de tevê à 
plasma.

Reforço
Os shoppings já 
abriram 16 mil vagas 
para trabalhadores 
temporários.

Fim de uma era
No último domingo, o 
programa Fantástico 
registrou a pior 
audiência de sua 
história, com 17,6 pontos 
de média na Grande 
São Paulo.

Lerdeza
O projeto de lei popular 
exigindo ficha limpa 
para ser candidato 
enfrenta resistências na 
Câmara Federal, pois 
vai prejudicar 41% dos 
atuais deputados.

Em defesa
Já estão valendo as 
novas regras para 
os planos de saude 
coletivos, empresariais e 
por adesão, entre elas a 
do reajuste anual.

Mudou!
Antes enquadrada 
como pirataria, a 
falsificação de produtos 
passará a ser vista 
como sonegação fiscal e 
formação de quadrilha.

Está sobrando?
A capital paulista tem 
cerca de 400 mil casas e 
edifícios ociosos. 

Olho neles
O Congresso Nacional 
quer criar um órgão 
para fiscalizar e 
controlar os 34 tribunais 
de contas, com seus 
21 mil funcionários e 
despesa anual de
R$ 5 bilhões.

Arlen

PLR

Atraso de pagamento
provoca greve

MZJF fecha primeiro 
acordo em Rib. Pires

Senai abre 
533 vagas
na região

Eleição na 
Rolls Royce 
é hoje

ABC

CIPA

Ainda estão abertas as 
inscrições para os exames 
que irão preencher as  533 
vagas gratuitas para cursos 
técnicos que o Senai abriu 
no ABC. São 400 vagas 
nas duas unidades de São 
Bernardo, 40 em São Cae-
tano, 49 em Diadema e 44 
em Santo André. 

As inscrições podem 
ser feitas de 26 de outubro 
a 6 de novembro nas pró-
prias unidades do Senai. A 
prova de seleção será dia 
29 de novembro. Para a 
inscrição é necessário cé-
dula de identidade original 
e comprovante de conclu-
são do Ensino Médio ou 
de matrícula em curso que 
permita concluir o Ensino 
Médio até a data das aulas. 
A taxa é  R$ 35,00. 

Inscrições: 
Santo André 

4972-1099 
São Bernardo 

4122-5877 
4109-9499 

São Caetano 
4228-3355 
Diadema 
4076-1888

O Sindicato apoia dois 
companheiros para a elei-
ção de CIPA que acontece 
hoje na Rolls Royce, em 
São Bernardo. Na área 2, 
vote em Honor Cavalcante 
e na área 4 vote em Irailton 
Rios Mota, o Furico.

O apoio do Sindicato 
decorre do compromisso 
dos dois com a luta per-
manente por melhores 
condições de trabalho, 
saúde e segurança. A urna 
coletora de votos será ins-
talada no restaurante das 
8h às 17h30.

Os trabalhadores na 
Arlen, fábrica de auto-fa-
lantes em Diadema, estão 
em greve desde sexta-feira 
passada por causa do atraso 
do salário de outubro. Eles 
protestam também contra 
a falta de pagamento das 
verbas rescisórias de 25 
companheiros demitidos há 
dois meses.

Segundo Claudionor 
Vieira do Nascimento (fo-
to), diretor do Sindicato, de-

Os trabalhadores na 
MZJF, em Ribeirão Pires, 
aprovaram a proposta de 
PLR negociada pelo Sin-
dicato.

Eles receberão a pri-
meira parcela do pagamento 
no dia 20 de novembro e a 
segunda em 5 de março de 
2010.

Nelsi Rodrigues, o Mor-

pois do pessoal ter cruzado 
os braços a empresa pagou 
parte do vale de outubro 
tentando desmobilizar a 
greve. 

“Ainda assim, eles de-
cidiram se manter parados, 
especialmente em apoio 
aos que foram demitidos”, 
disse.

Hoje tem nova assem-
bleia e a tendência é da gre-
ve continuar se a grana não 
cair na conta.

cegão, coordenador de base 
de Ribeirão, afirma que essa 
conquista tem um sabor es-
pecial. “A empresa veio há 
pouco tempo de São Paulo 
e é a primeira vez que nego-
ciamos com ela”, diz. 

Luta
“O resultado positivo 

das negociações mostra 

aos trabalhadores que, com 
disposição de luta, sem-
pre é possível alcançar o 
reivindicado”, completa o 
dirigente.

Os trabalhadores e tra-
balhadoras afastados por 
doença profissional, aci-
dente de trabalho e licença 
maternidade também rece-
berão pagamento integral.

agenda

Ação conjunta 
é presente na 
categoria
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Nada de 
concreto 
com o G 10

Campanha 

Organização

Caminhões

Trabalhadores na WEG no Brasil
organizam Comitê Nacional Unificado

Vendas alcançam patamar 
de 2008

CNM-CUT tem redes
em 58 empresas

No encontro de 
representantes, 
ficou claro que
troca de 
experiências vai 
estimular ação 
conjunta dos 
trabalhadores

Caminhoneiros autônomos lideram compras

As novas regras esta-
belecidas pelo BNDES no 
programa  Procaminhonei-
ro estão fazendo com que 
as vendas de caminhões 
retomem os níveis atingidos 
no ano passado. 

“É a primeira vez que 
o governo federal tem um 
programa que permite ao 
caminhoneiro renovar sua 
frota”, diz Norival de Al-
meida Silva, presidente do 
Sindicato dos Caminhonei-
ros de São Paulo.

Segundo ele, existem 
211 mil caminhoneiros au-
tônomos no Estado – do-
nos de 264 mil veículos – e 
está ocorrendo uma corrida 
na categoria para trocar o 
equipamento. Entre aqueles 
que têm contratos de fretes 
firmes, a renovação chegaria 
a 90%.

Espera
As mudanças, anuncia-

das pelo BNDES em 29 de 
julho, incluem a redução de 
67% da taxa de juros e o au-
mento de 84 para 96 meses 
do prazo do financiamento 
para veículos novos. 

Os juros mais baixos 
e o prazo maior já fizeram 

com que o período entre a 
encomenda e o recebimento 
do veículo atinja três meses 
em alguns casos. O pique 
de vendas fez as montado-
ras voltarem a pleitear que 
o prazo de validade das 
condições atuais, limitado a 
31 de dezembro, seja pror-
rogado.

Reprodução

Representantes dos 
trabalhadores nas fábricas 
da WEG em São Bernardo, 
Blumenau, Itajaí e Joinville 
iniciaram processo de ação 
sindical com vistas à criação 
do Comitê Nacional Unifi-
cado. 

Eles se reuniram na se-
mana passada em encontro 
organizado pela Confedera-
ção Nacional dos Metalúr-
gicos (CNM-CUT), com o 
apoio da CUTMulti Ação 
Frente às Multinacionais.

Segundo o secretário-
geral da CNM-CUT, Valter 
Sanches, os trabalhadores 
trocaram informações sobre 
as condições de trabalho nas 
diversas plantas e decidiram 
iniciar um processo de ação 
sindical nacionalmente arti-
culado, com o objetivo de 
constituir o Comitê. 

“Esta ação com os tra-
balhadores na WEG vem 
para somar-se a tantos ou-
tros trabalhos em rede hoje 
impulsionados pela CNM-
CUT”, afirmou (ao lado).

Faz tudo
Durante o encontro, os 

trabalhadores entregaram 
uma proposta de Acordo 
Marco Internacional, uma es-
pécie de convenção coletiva 
que fixa a conduta da empresa 
em relação aos trabalhadores 
em todas as plantas. A empre-
sa também tem fábricas no 
Amazonas, Rio Grande do 
Sul e Espírito Santo. Do ABC, 
participaram do encontro os 
companheiros Adriano Reis 
de Souza, cipeiro, e Moisés 
Selerges, coordenador de base 
de São Bernardo.

A organização sindi-
cal em redes ou comitês 
nacionais ou mundiais de 
trabalhadores cresceu bas-
tante nos últimos anos. 
Atualmente, a CNM-CUT 
acompanha 58 dessas orga-
nizações, sendo que 28 são 
formalizadas com e encon-
tros periódicos. “Aumenta 
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a necessidade desse tipo 
de organização porque as 
empresas colocam trabalha-
dores de uma planta contra 
os de outra, chantageando 
investimentos ou acordos 
coletivos”, analisou San-
ches, citando negociações 
diferenciadas de PLR como 
o exemplo mais comum.

Depois de quatro ro-
dadas de negociações, os 
representantes do Grupo 
10 assumiram o compro-
misso de apresentar aos 
metalúrgicos, na reunião 
de amanhã, uma proposta 
sobre as cláusulas sociais 
que concordam incluir na 
convenção coletiva. 

Em relação às melho-
rias e avanços, os patrões 
avisaram que a posição da 
bancada também será co-
nhecida amanhã.

Para o presidente da 
FEM-CUT, Valmir Mar-
ques, o Biro-Biro, o ideal 
seria o Grupo 10 entrar no 
debate sobre as cláusulas 
econômicas. “Queremos 
concluir logo as negocia-
ções, mesmo porque a con-
venção coletiva já perdeu 
sua validade”, alertou ele.

Reunião dos CSEs
Todos os membros 
dos Comitês Sindicais 
nas empresas de 
São Bernardo estão 
convidados para 
a reunião que vai 
acontecer hoje, às 18h, 
na Sede.

O Sindicato está con-
vocando o companheiro 
Silvino Centra de Souza 
Júnior, ex-funcionário da 
massa falida da Jean Lieu-
taud, para comparecer ao 
Departamento Jurídico para 
regularizar documentação 
para habilitação do crédito 
apurado no processo traba-
lhista de falência, sob pena 
de, inabilitado, não receber 
eventuais créditos. 

A convocação está 
sendo feita pela Tribuna 
depois de esgotadas to-
das as outras tentativas de 
encontra-lo.

Convocação

Há muito tempo os 
metalúrgicos do ABC per-
ceberam a importância da 
articulação entre todos os 
trabalhadores de uma mes-
ma empresa. As primeiras 
experiências surgiram en-
tre os companheiros nas 
montadoras, com o apoio 
do TIE – uma entidade 
internacional para a troca 
de informações entre mul-
tinacionais.

Essa ação avançou 
e, neste ano, o Sindicato 
criou uma Secretaria de 
Relações Internacionais 
para promover esta intera-
ção. Agora, surge o projeto 
CUTMulti que sistematiza 
as experiências da CUT em 
nível nacional para disse-
minar o conhecimento 
acumulado nesse campo.

Em nossa categoria, já 
se articulam em rede ou em 
comitês os metalúrgicos 
da: ZF Sachs, Volkswa-
gen, Toyota, Thyssenkru-
pp, Scania, Rolls Royce-
Mangels, Mahle, B. Grob, 
Ford, Federal Mogul, Du-
ra, Dana, Mercedes-Benz 
e Arcelor Mittal


